


As pessoas que dirigem o aparato do Estado se denominam governantes, e 
dispõem de meios letais de coação, com os que arrecadam impostos, impõe leis e 
obrigam a prestar serviços a gente, multam os transgressores, os encarceram... 
Também matam por razões do Estado. No planeta Terra há mais de duzentos 
Estados de todos os tamanhos que intentam exercer o controle de toda a sua 
superfície, ar, mar e subsolo. Todo Estado se considera legitimo, e que tem o direito 
de exercer a dominação para o vosso bem. pag 06 
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Conquistar o Estado não serve para se chegar a liberdade. 

Isso que é algo que conhece, e é um conhecimento com que não contavam para nossas pessoas 
antepassadas. 

Sabe que a propriedade privada e a desigualdade são mantidas pelo Estado e o monopólio letal que 
exerce da violência institucional. 

Sabe que o Estado sempre beneficia os interesses da oligarquia dominante. 

Sabe que o Estado surge por um ato violento, e que atrás de uma dinastia de governantes/partidos/ 
sempre há atos de pirataria e muita corrupção. 

Para que esta situação acabe não há que fazer como em anteriores intentos, nos que simplesmente 
se modificaram as caras e os uniformes do governo. 

Há que construir um novo mundo sem poder nem autoridade. 

Há de destruir o Estado e todos partidos. 





(Atenção 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 
Remixar — criar obras derivadas. 


©CD 



Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


Sob as seguintes condições: 


Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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0 ESTADO TOTALITÁRIO 

OS ESTADOS TOTALITÁRIOS GERALMENTE SE IDENTIFCAM PELA OCORRÊNCIA DE TODAS OU 
ALGUMAS DAS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS: 

1- Existência de uma ideologia de Estado, como um todo, como forma de estruturação da sociedade. 

2- Se concebe a sociedade como um organismo vivo, de ordem superior e que é o único a ser respeitado e que 
tem um significado para os indivíduos e que esses tem um papel à cumprir: não há espaço para liberdade 
individual, nem para igualdade entre indivíduos. 

3- Existe uma facção, partido, igreja..., única, burocrática e hierarquizada, na qual prosperam as elites 
dirigentes. Geralmente está à sua frente uma figura tradicional ou messiânica. 

4- Se hipertrofia o principio de autoridade. Se exalta a obediência cega. 

5- Monopólio estatal da força, as armas. É criado um corpo terrorista da policia. 

6- Controle da economia, dos meios de comunicação e das fontes de energia. 

7- Não se tolera a dissidência. Perseguição, repressão e aniquilamento. 

8- Se potenciam valores abstratos como patriotismo, Deus, a tradição, a lealdade ao Estado... Se busca um 
bode expiatório, interior ou exterior. Daí que o Estado assume posturas racistas, sexistas, xenófobas etc. 

9- Controle do pensamento através da religião, da policia, dos meios de comunicação. 

10- Propõe um processo revolucionário que limpe da sociedade a causa de sua decadência, valores e 
indivíduos contrários. 
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0 Estado é necessário? 

Durante muito mais de 50.000 antes do Estado, a gente viveu de forma igualitária, homens e mulheres 
tinham direitos similares. Nos últimos anos a Humanidade tem sido dirigida por governantes. 

No atual nível de desenvolvimento podemos perguntar-nos se esta gente é necessário ou não. A chefia do 
Estado responderá sempre essa pergunta de forma afirmativa. Ela assegura que proporciona grandes vantagens a 

comunidade, porque organiza, reparte, controla, garante que não nos matemos, promove obras publicas, oferece 

/ / 

importantes serviços... E tudo mentira. E certo que no princípio a gente se organiza para melhorar suas condições 
de vida, e que as pessoas especializadas em tarefas técnicas ou politicas podem ter boas ideias. Mas o preço que o 
povo acaba pagando é desmesurado. 
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O Estado Moderno. O que é o Estado? 

Mas... O que é o estado? Um Estado é uma organização. Como pode ser-lo uma grupo futebolístico, uma 

/ 

máfia, uma igreja ou um sindicato. E muito importante entender isso. Um estado é uma organização política e 

/ 

administrativa, complexa, centralizada e permanente. E algo artificial, que nem sempre existiu, e que pode voltar 
a desaparecer. Esta organização domina a população de um território por meio do monopólio institucionalizado da 
violência. Todo Estado reclama para si a exclusividade da violência legítima. 

Esta organização dispõe de um organograma em forma de pirâmide escalonada. Nessa pirâmide se pode ver 
os cargos que a ocupam, cara cargo tem umas funções, um posto na cadeia de comando e, no caso do Estado, 
executa as ordens que chegam de cima. O modelo de ordenação do poder é de cima para baixo, isto é, as pessoas do 
escalão superior mandam suas ordens para quem está embaixo, e assim, sucessivamente, até a ordem ser 
cumprida. 

As pessoas que dirigem o aparato do Estado se denominam governantes, e dispõem de meios letais de coação, 
com os que arrecadam impostos, impõe leis e obrigam a prestar serviços a gente, multam os transgressores, os 
encarceram... Também matam por razões do Estado. No planeta Terra há mais de duzentos Estados de todos os 
tamanhos que intentam exercer o controle de toda a sua superfície, ar, mar e subsolo. Todo Estado se considera 
legitimo, e que tem o direito de exercer a dominação para o vosso bem. 

Sua finalidade é controlar-nos, servir os interesses da elite dominante, explorar-nos de forma mais efetiva, e 
na medida do possível acrescentar suas fronteiras e absorver outros Estados, por guerras ou destruindo suas 
economias. 

Neste livro vou falar principalmente do Estado democrático. O Estado democrático não é outra coisa que o 
disfarce amável do Estado totalitário. 
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NÃO TEM DIREITOS? 



Os sindicatos e o Sindicalismo de Estado 

As primeiras agrupações de trabalhadores que intentaram resistir de forma organizada as terríveis 
condições do Capitalismo primitivo industrial surgiram nos princípios do século XIX. Os sindicatos tiveram em 
sua origem, duas vertentes. Por um lado melhorar as condições de vida de seus membros, conseguindo aumento 
de salário, contratos, limitações de jornada de trabalho, etc. Por outra lado, transformar a sociedade fazendo-se 
eco das ideias socialistas e anarquistas. 

Esta luta heroica não foi nada fácil, e os trabalhadores e trabalhadoras pagaram seu tributo de sangue, 
fome, cárcere e morte. Os sindicatos foram proibidos e reprimidos. Os códigos penais castigavam com pena de 
morte a incitação ao absenteísmo, a greve, as associações, as sabotagens... a teimosia da classe trabalhadora fez 
que a medida que o século XIX avançava, os governos se viram obrigados a suavizar o tratamento dado ao 
sindicalismo para evitar distúrbios piores, e ter que executar a maioria da população trabalhadora. 

As greves e protestos levados adiante pelos sindicatos até inicio do século XX e na Espanha até 1939, 
conseguiram grandes melhoras, e desenvolveram uma verdadeira guerra social em que o Capitalismo esteve a 
ponto de perder em várias ocasiões. Temos que recordar que os relativos níveis de bem-estar de que se desfruta na 
atualidade em algumas camadas da população trabalhadora ocidental que conseguiram há muito tempo é 
resultado de bastante sofrimento. O Capitalismo nunca tem dado nada de bom grado. Tudo sempre foi lhe 
arrancado a força. 

Os Estados depois da Segunda Guerra Mundial trocaram de politica a respeito dos sindicatos. Simplesmente 
os compraram. Se deram conta por um lado de que era bastante sensato dedicar parte de seus benefícios a manter 
uma limitada satisfação ao povo, e por outro lado, que a confrontação direta com o sindicalismo era muito cara em 
termos de repressão e se perdia prestígio. Assim se dedicaram a subsidiar os sindicatos e a liberar do trabalho, 
diretores e lideres sindicais. Desta forma na atualidade, os sindicatos não são mais que oficinas anexas do 

Governo encarregadas de dar legitimidade ao aumento salarial anual - se é que ocorre - e aos planos econômicos 

/ 

da patronal. E o Sindicalismo de Estado. Para que se veja que isto não é nenhum exagero, e podemos citar 
inúmeros casos, damos como exemplo que os sindicatos simplesmente aparecem na contabilidade geral do Estado 
e possuem livre acesso nos Ministérios. 

Os sindicatos de Estado são os modernos bombeiros do Capitalismo. São encarregados para que as coisas 
sigam pela regulamentação e se administre parte da miséria do Estado Capitalista. Em situações de ruptura e 
revolta, suavizam as crises. Os sindicatos não vivem apenas da cotização e atividade de seus membros. Estes 
organismos não sobreviveriam sem os subsídios estatais e de funcionários assalariados. Mantidos pelo Estado e 
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pelo Capitalismo, não se pode opor-se a eles. 

Os sindicatos em muitas empresas tem colocado seus representantes nos conselhos de administração, e 
assim se encontram em privilegiada situação de não ter que trabalhar. Corrompidos, os diretores sindicais (”os 
liberados” na Espanha) perdem de vista os problemas da gente que representam, e assumem e compreendem as 
dificuldades do Capitalismo. As convenções são firmadas anos após anos por pessoas que não batem mais cartão, 
que não assumem seu posto de trabalho. 

A estrutura desses sindicatos é tão anti-democrática como a dos partidos. 

Quem propõe, dirige e decide é a burocracia, a elite selecionada das cadeiras diretoras. 

Os centos de milhares de afiliados são moeda de troca, combatentes nos piquetes de greves gerais decididas 
de cima. Greves simbólicas das que não se obtém nenhum resultado pois não há atrevimento, nem a ousadia para 
leva-las as últimas consequências, são teatros formais para constar nos discursos das diretorias sindicais que 
abandonam as pessoas trabalhadoras a própria sorte. 

A corrupção é generalizada. 

Na Brasil, se a CUT, a UGT, a CTB, aFS, a CSB e a NCST não se unem é por um problema de conflito de 
interesses, já que cada sindicato é dinheiro em caixa da central e é claro que resistem a perder a boquinha. 
Buscam apenas sua própria sobrevivência, sem se preocupar com o destino das pessoas trabalhadoras. 

Perdida sua capacidade transformadora, esses sindicatos não merecem ser chamados com esse nome. 
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Os princípios básicos da organização anarquista 

A Liberdade 

Deixando aparte o que nos impõe a biologia (adoecemos, não podemos ter penas e voar...) e a economia (se não há 
comida, há de busca-la), temos o direito de ser livres. Este conceito de liberdade não é um conceito burguês, que vê na 
liberdade a possibilidade de eleger entre refrigerantes de cola, o que defende o livre arbítrio individual e assegura que 
nesta sociedade podemos desenvolvermos tudo o que queremos. Pelo contrário, sabemos que estamos determinados por 
natureza, por nossos corpos, por nossas necessidades imediatas. E deixando aparte estas questões que de momento não 
podem ser evitadas, estamos submetidos a algo artificial: ao formidável aparato repressivo do Estado-Capital. O conceito 
de liberdade anarquista intenta eliminar o máximo o aparato de coação existente, e evita construir outro novo. O que se 
tem depois de eliminar a coerção, é a liberdade. A liberdade é o melhor. 

Levaram séculos intentando definir o que é a liberdade sem que se tenha acordo sobre o assunto. O que é então para ti 
um ato livre, simplificando um pouco? Aquilo que faria na ausência de prêmio ou de castigo, é o que te faz voluntário, o que 
surge de ti. Aquilo que faz acima de qualquer tipo de coação externa positiva ou negativa, é tua vontade. Essa vontade, a 
tua, a que se sobrepõe aos obstáculos, barreiras e adulações, a que se efetiva apesar de castigos e de prêmios, é o que 
defende o anarquismo. 

Pode que - como asseguram algumas tendências filosóficas - essa liberdade seja falsa, inexistente, e que na realidade 
só atuemos movidos por nossos genes. Mas isso... quem sabe? E alguém que estivessem determinado pela natureza, pela 
biologia, o que mais daria? Qual a importância tem? Es o que teu determinismo te empurra ser? Ou és mais um bom boi de 
carga a serviço de uns patifes? Porque o boi estará determinado por sua genética, lógico. Mas um boi atrelado a um arado 
não responde a sua determinação, e sim a vontade de um amo. Assim o que quer o anarquismo é que rompas teu jugo, que 
tire as rédeas, que deixes de servir a outros, que descubras os limites de tua liberdade. 

Seja como seja, o certo é que temos a impressão de poder ser livres, e portanto, direito a conquistar essa pretensa 
ilusão, que será uma miragem, ou será um oásis, ou um deserto. Já veremos. Para sabe-lo, terá que chegar ali. E para 
chegar, só há que começar a andar na direção adequada. Um passo, outro passo... é possível! 
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A Igualdade 

Não pode haver liberdade coletiva nem individual se não há igualdade, reconhecimento entre iguais, porque onde uns 
dão ordens, tem e acumulam o que não necessitam, e outros que obedecem, sofrem e carecem do que precisam, há poder e 
dominação. É a acumulação que permite que a minoria (e seus guarda-costas) dominem a maioria. Não haverá igualdade 
enquanto uma pequena elite controle a propriedade das terras, as industrias, os transportes e os capitais. As classes sociais 
devem desaparecer, assim como a propriedade privada. O Capitalismo e a ideologia que o move (lucro e ganância) precisam 
ser derrubados. 

A igualdade e a liberdade, à parte do econômico, tem de ser baseadas na eliminação de outros tipos de despotismos, 
como a dos homens sobre as mulheres, dos maiores sobre os menores, ou uma etnia sobre outra. Onde quer que exista uma 
relação de Poder, o anarquismo o questiona. Induz a que nos perguntemos o por quê? Não há nenhum motivo genético para 
que a desigualdade exista. Biologicamente somos iguais. Socialmente deveríamos sermos também. 

O Apoio Mutuo 

Os seres humanos são sere sociais, interdependentes. O Apoio Mutuo anarquista implica relações sem coação entre 
indivíduos iguais que se ajudam. O Apoio Mutuo é radicalmente distinto da caridade ou da solidariedade capitalista, que 
supõe relações de superioridade e de força. A solidariedade para o capitalista significa desigualdade. Seu discurso seria 
mais ou menos: “Eu, que tudo tenho, e que sou muito bom, ajudo aos pobres e que pena me dão, nada possuem!”. O Apoio 
Mutuo, anarquista e Solidário diz: “Eu sinto, percebo os problemas dos demais como os meus próprios”. Porque tem em 
conta que a dominação que sofre outra pessoa, também tua a sofre. O terror que sofrem os demais, pretende modificar teu 
comportamento, é uma lição que aprendes. Não duvides. 

Em consequência o anarquismo não é só não ser dominado e nem dominar, e sim não estar disposto a que uma pessoa 
domine ou submeta a outra amparando-se na necessidade economica, ou aproveitando situações de inferioridade que 
provenham de ser mulher, de ter a pele mais escura, ou de ser mais jovem ou mais velho. O anarquista se defende da 
opressão, evita oprimir, e combate a todos os opressores, sejam econômicos, religiosos, raciais ou de qualquer outro tipo. 
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Rafael 

Braga 


Pessoa Presa e 


Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁi 

anarkio.net 


Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 
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LIGA AHARAVISTA “ ** BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http ://w w w. cnt. e s 



CUMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at/ 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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anarquia 


Ü 

Pessoas ajudam pessoas! 












